O Presidente da Associação dos Engenheiros Agrônomos do Distrito Federal (AEA-DF) se coloca a disposição das autoridades governamentais e administrativas e do Distrito Federal e comunidade do Condomínio Lago Oeste a ajudar na busca da causa e de uma solução para o problema da contaminação de águas com benzeno em poços.

PESQUISA BIBLIGRÁFICA

Contaminação de águas por Benzeno no Condomínio Lago Oeste, Distrito Federal:

Os combustíveis derivados de petróleo possuem as substâncias benzeno, tolueno, etilbenzeno e xilenos que são hidrocarbonetos denominados BTEX.

Essas substâncias, uma vez lançadas no meio ambiente, podem poluir o solo, ar e a água e são nocivos a saúde. 

O Benzeno é a mais tóxica delas.

O Benzeno é uma substância produzida, industrialmente, a partir da destilação do petróleo bruto, da destilação de hulha e produção de coque e por síntese química a partir de hidrocarbonetos lineares. É um líquido inflamável, volátil, estável, incolor e de baixa solubilidade em água. Além de outras utilizações é, também usado como aditivo em combustíveis para veículos.

É considerada a quinta substância de maior risco, segundo os critérios do programa das Nações Unidas de segurança química. A OMS recomenda para exposição populacional patamar de 3ppb. O setor químico, petroquímico e do petróleo, estabeleceu o limite de 1ppm fundamentada na dificuldade de se estabelecer um padrão de controle de vazamentos.

Os acidentes ambientais podem contaminar solo, ar, águas superficiais e profundas, pessoas, animais e plantas.

Uma das causas mais gerais de contaminação de solo e água por benzeno tem sido por vazamentos em dutos e tanques de armazenamento subterrâneos de combustível. No ar livre de interiores também já foi detectado benzeno em concentração superior às toleráveis oriundo de fumo de cigarros com filtro.

Segundo CETESB (2005), os postos de combustíveis respondem por 63% dos 727 casos registrados no Estado de São Paulo. As demais ocorrências são as contaminações por atividades comerciais e industriais, disposição de resíduos e acidentes ferroviários, rodoviários e em dutos.

As concentrações de benzeno observadas em águas são muito variáveis. No caso do Condomínio do Lago Oeste, no Distrito Federal, observações indicam que as águas superficiais e de poços rasos não foram afetadas e que apenas em alguns poços profundos foram detectados níveis de contaminação de até 104,76 ppb de benzeno.

A contaminação por benzeno em água para consumo com níveis acima do tolerável é muito preocupante pela sua alta toxicidade e requer ações públicas eficientes e ágeis. 

De acordo com a Portaria Nº 1469 de 29/12/2000 do Ministério da Saúde, o limite máximo permitido para água potável é de 5 µg/L ou 5 ppb de benzeno. 

No solo e na água, o benzeno é biodegradado por diversos tipos de microrganismos. Não se verifica a sua bioconcentração, através da cadeia alimentar. Contaminação no solo requer menor preocupação que na água pela sua característica volátil e menor exposição ao homem.

A contaminação nos alimentos decorrente da presença de benzeno em água de irrigação com níveis acima do padrão de potabilidade é possível, especialmente se os níveis detectados forem muito elevados, entretanto as boas práticas de irrigação localizada reduzem significativamente esta possibilidade. 

A literatura a este respeito é escassa ou inexistente


A presença de resíduo de benzeno em alimentos resultantes do uso de água de irrigação carece de estudos para definir limites.

No organismo humano, o benzeno, em exposição aguda afeta o sistema nervoso central e em exposição crônica pode levar a anemia, leucemia e afetar a formação fetal.

No caso da contaminação no Condomínio do Lago Oeste no Distrito Federal, a detecção de benzeno em alguns poços tem sido restrita a águas profundas, por análises de amostras colhidas, confirmando relatos de probabilidades menores de contaminação em águas superficiais e em poços rasos. 

A causa e os locais da contaminação no Lago Oeste ainda está sob investigação.

 Mesmo considerando a pequena probabilidade de contaminação de alimentos pela utilização de águas para irrigação com níveis acima do tolerado, é recomendável utilizar-se água de melhor qualidade, preferindo a captação em poços comprovadamente não contaminados e de fontes rasas ou superficiais. 

Em último caso, não sendo possível a captação em fontes de melhor qualidade é desejável que os produtos agrícolas sejam objeto de monitoramento, especialmente nas verduras e frutas consumidas cruas, para que possamos garantir a sociedade alimentos de boa qualidade.

Obs: ppb = partes por bilhão.
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Brasília, 23 de outubro de 2005.

Engenheiro Agrônomo José Silvino de Carvalho

Presidente da AEA-DF.
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